
 
Eixo Estratégico  Opções estratégicas de base territorial 

 Integração Territorial e Abertura ao 
Exterior 

OEBT I.1 — Potenciar a abertura da Região ao exterior, tirando partido do seu 
posicionamento geográfico privilegiado no contexto nacional e ibérico, reforçando a 
competitividade das redes de infra ‐estruturas de transporte e promovendo a 
constituição de um Sistema Regional de Logística Empresarial, por forma a dotar a 
região de condições de elevada qualidade de atracção de empresas e de 
desenvolvimento empresarial. 
 
OEBT I.2 — Promover a internacionalização da região, através da consolidação da 
conectividade urbana 
externa, do desenvolvimento de serviços avançados e de uma aposta urbana 
diferenciadora 
 
OEBT I.3 — Afirmar em termos europeus e internacionais os recursos naturais e a 
paisagem, em prol de uma maior integração territorial e de uma estratégia de 
construção de redes 
 
 

 Conservação e Valorização do 
Ambiente e do Património Natural 
 

OEBT II.1 — Cumprir as metas ambientais, garantindo a manutenção e valorização da 
biodiversidade através de uma integração sólida entre a gestão dos sistemas naturais, 
em especial nas áreas classificadas para a conservação da natureza, e as 
oportunidades que se oferecem às actividades produtivas. 
 
OEBT II.2 — Promover o desenvolvimento sustentável dos espaços rurais e dos 
recursos naturais 
 
OEBT II.3 — Prevenir os factores e as situações de riscos naturais e tecnológicos e 
desenvolver dispositivos e medidas de minimização dos respectivos impactes e 
controlar e mitigar os processos associados à 
desertificação. 
 
OEBT II.4 — Assegurar a gestão integrada dos recursos hídricos, incluindo a protecção 
da rede hidrográfica e dos aquíferos e uma política de uso eficiente da água 
OEBT II.5 — Valorizar e ordenar o Litoral potenciando o seu valor ambiental e 
económico à escala regional e nacional 
 
OEBT II.6 — Assegurar uma gestão eficaz dos resíduos no que se refere à reciclagem 
multimaterial, valorização orgânica, incineração, com recuperação de energia, e 
confinamento técnico. 
 
 

 Diversificação e Qualificação da Base 
Económica Regional 

OEBT III.1 — Reforçar e desenvolver de forma sustentada e mais competitiva os 
sectores tradicionais estratégicos ampliando e qualificando as respectivas cadeias de 
valor, e consolidar o desenvolvimento das actividades estratégicas emergentes 
diversificando e qualificando a base económica e afirmando novos sectores de 
especialização regional. 
OEBT III.1.1 — Sectores tradicionais 
OEBT III.1.2 — Actividades estratégicas emergentes 
 
OEBT III.2 — Desenvolver o modelo de produção agro –florestal e agro ‐industrial com 
base nas fileiras estratégicas regionais,garantindo a utilização racional dos recursos 
disponíveis, promovendo a diversificação e valorização das produções e tornando 
operativa a multifuncionalidade dos sistemas agro‐‐silvo ‐pastoris e do património 
agrícola e rural. 
 
OEBT III.3 — Aumentar a atractividade das áreas rurais,com base na 
multifuncionalidadeda agricultura e na melhoria global da qualidade de vida 
 
OEBT III.4 — Consolidar o Alentejo como destino turístico associado a uma oferta 
qualificada e ajustada às características ambientais, naturais e patrimoniais, 
desenvolvendo uma fileira de produtos turísticos de elevada qualidade e identidade 
na Região. 
 
OEBT III.5 — Promover a constituição de uma Rede Regional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação ajustada ao perfil produtivo regional e às dinâmicas económicas regionais, 
fomentadora da competitividade empresarial e respondendo aos desafios da 
modernização e qualificação da base económica regional 
 
 



Afirmação do Policentrismo e do 
Desenvolvimento Rural 

OEBT IV.1 — Desenvolver um sistema policêntrico de âmbito regional, assente num 
conjunto de centros urbanos de nível superior, capazes de articular redes regionais, 
de promover a sua integração funcional e de gerar níveis acrescidos de cooperação 
estratégica. 
 
OEBT IV.2 — Estruturar redes de centros urbanos sub –regionais assentes na 
concertação intermunicipal de recursos e equipamentos, capazes de sustentar a 
coesão territorial e de garantir o acesso a serviços colectivos e funções urbanas de 
gama alargada. 
 
OEBT IV.3 — Garantir a qualificação das concentrações urbanas estruturantes através 
da regeneração e valorização urbanística e da potenciação dos valores patrimoniais 
existentes. 
 
OEBT IV.4 — Articular as redes de acessibilidade e organizar os sistemas de transporte 
em torno de uma mobilidade sustentável, 
de forma a consolidar o sistema urbano policêntrico e a promover a equidade 
territorial. 
 
OEBT IV.5 — Promover o acesso às redes e ao uso das TIC, nomeadamente por parte 
das empresas e dos serviços públicos, contribuindo para um desenvolvimento mais 
integrado e uma maior coesão territorial. 
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